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ESPÉCIES DE SCARABAEIDAE FITÓFAGOS (COLEOPTERA) EM AMBIENTE DE PASTAGEM EM CASSILÂNDIA, MS
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No Brasil, os Scarabaeidae fitófagos são representados por cerca de 1.008 espécies e são distribuídas nas subfamílias Cetoniinae, Dynastinae, Melolonthinae e Rutelinae. Esse grupo representa uma enorme importância agronômica, pois várias espécies são relacionadas como pragas de culturas, principalmente devido aos danos causados pelas fases imaturas, que permanecem no solo se alimentando das raízes das plantas cultivadas, no entanto, são poucas às informações sobre este grupo. O presente trabalho teve como objetivo estudar as espécies de Scarabaeidae fitófagos presentes em área de pastagem em Cassilândia, MS. Para obtenção das larvas foram realizadas coletadas, no ambiente de pastagem na chácara Burizitinho em Cassilândia, MS de agosto de 2015 a julho de 2016. As larvas foram obtidas, escavando-se o solo abaixo das gramíneas. Cada amostra é representada por uma pequena trincheira com dimensões de 25 x 25 x 25 cm de profundidade, sendo amostrada a cada 15 dias, 51 trincheiras, o que confere a área de 3 m2. No solo amostrado, após a retirada das larvas estas foram levadas para o laboratório de entomologia da UEMS de Cassilândia, para criação e estudos dos aspectos biológicos. Foram coletadas 335 larvas. Em agosto a densidade larval foi de 1,5 larvas/m2, em setembro 1,33 larvas/m2, em outubro 0,44 larvas/m2, em novembro 6,83 larvas/m2, em dezembro 8,5 larvas/m2, em janeiro 3,5 larvas/m², em fevereiro 1,66 larvas/m², em março 1,33 larvas/m², em abril 6,83 larvas/m², em maio 8,33 larvas/m², em junho 8,66 larvas/m² e em julho 6,5 larvas/m2. A densidade média de larvas foi de 4,58 larvas/m². Em laboratório emergiram 76 adultos, dos quais 64 foram identificados como Cyclocephala tucumana, seis como Leucothyreus albopilosus, um como Geniates borelli, um como Dyscinetus sp e quatro como Leucothyreus aff. semipruinosus e 126 larvas estão sendo criadas no laboratório para obtenção dos adultos, entretanto, destas, 75 foram separas através do raster, sendo identificadas como C. tucumana.
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